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INTRODUÇÃO:

A localidade de Gargaú situada no município de São Francisco do Itabapoana, litoral norte do 
Estado do Rio de Janeiro é reconhecida por sua riqueza ambiental, tais como restinga, mangue e uma 
rede de drenagem composta por lagoas e rios, que fazem parte do estuário secundário do Rio Paraíba 
do Sul. O manguezal da região possui significativa importância para a economia, pois grande parte da 
população residente obtém sua renda através da coleta de caranguejos, mariscos e peixes (SOFIATTI, 
2009). Apesar de toda essa importância para o equilíbrio ecológico e consequentemente para o 
homem, os manguezais continuam sendo destruídos totalmente ou parcialmente por processos de 
ocupação urbana e industrial, poluição (descarte de lixo e esgoto domiciliar) entre outros, tornando-
se áreas degradadas. Essa interferência antrópica afeta a flora e a fauna do manguezal, o que inclui o 
caranguejo-uçá, que é o recurso pesqueiro que sustenta os catadores de caranguejos de Gargaú. O 
objetivo deste trabalho foi analisar o sistema de coleta de lixo e esgoto na localidade de Gargaú e seus 
impactos gerados. Como procedimento metodológico utilizou-se 20 formulários semiestruturados 
aos atores principais. 

METODOLOGIA:

Num primeiro momento foram realizadas visitas de campo a localidade de Gargaú para verificar 
o potencial e restrições em relação ao objetivo da pesquisa. Após esse primeiro momento, optou-se 
pela utilização de formulários com um roteiro previamente elaborado aos atores principais, composto 
por questões abertas e fechadas permitindo uma organização e ampliação dos questionamentos à 
medida que as informações foram sendo fornecidas pelos entrevistados. Baldin e Munhoz destacam 
que a pesquisa de campo, como as aplicadas em ambientes comunitários, é uma forma de investigação 
sociocultural. Neste sentido, foi utilizada dentro dos procedimentos metodológicos a técnica snowboll, 
que em síntese, “é uma forma de amostra não probabilística utilizada em pesquisas sociais, onde os 
participantes iniciais de um estudo indicam novos participantes, que por sua vez, indicam novos 
participantes, até chegar o ponto de saturação” (2011, p.332). A técnica snowboll possibilitou aplicar 
20 formulários semi-estruturados com os catadores mais representativos, no universo de 60 catadores 
de caranguejo de Gargaú. As entrevistas foram realizadas no segundo semestre de 2013, cada 
entrevista durou cerca de 40 a 60 minutos e, na maioria das vezes, foi efetuada na própria residência 
do entrevistado. 
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RESULTADOS:
 

Os resultados da pesquisa demonstram que a localidade de Gargaú não possui sistema de coleta e 
tratamento de esgoto domiciliar, o que foi verificado nas visitas de campo e relatos dos entrevistados, 
no qual 100% disseram que não possui sistema de coleta de esgoto em sua residência. Quando 
questionados sobre o local em que é destinado o esgoto doméstico, 25% lançam diretamente no 
mangue; e 55% possuem fossa. Todos os entrevistados afirmaram que existe na localidade coleta 
pública domiciliar de lixo. Sobre a freqüência da coleta de lixo, 50% dos entrevistados disseram 
que é realizada três vezes na semana. Durante as visitas de campo, registrou-se o lançamento de 
lixo no manguezal prejudicando sua função de berçário marinho e contribuindo para o aumento 
da poluição e vetores nas residências. Sr. A, 47 anos relatou “A proliferação de doenças por meio do 
esgoto e a poluição das águas são os principais problemas relacionados ao manguezal. Acho importante 
preservar o manguezal, e este ambiente poderia estar bem melhor se a população se conscientizasse de 
sua importância”. Desta forma observou-se que o saneamento básico (lixo e esgoto doméstico) é 
precário na localidade de Gargaú.

CONCLUSÃO:

Algumas condições que levam o ambiente a criar situações de risco, entre outras, é a falta de 
saneamento, ocupação desordenada do solo, habitações insalubres e desmatamento. Estas situações 
são observadas em Gargaú, pois a população ocupou e ainda vem ocupando o manguezal de forma 
espontânea e desordenada. Essas casas não possuem rede de coleta de esgoto, utilizando fossas 
sépticas ou despejando os efluentes diretamente no mangue e em seus canais. Foi observado que o 
saneamento básico é precário na localidade e a deposição do lixo é feita no próprio manguezal, apesar 
de existir coleta pública domiciliar de lixo, três vezes na semana. Dentre os resultados da pesquisa foi 
observada a necessidade de medidas preventivas para uma melhor qualidade de vida dos moradores 
da localidade que não têm consciência do perigo relativo às redes de esgotos desembocarem 
diretamente no mangue e a deposição do lixo em seus “quintais”, que são os manguezais.
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